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Unidade 1
Fundamentos Conceituais e Bases Legais 

da Educação Especial

Unidade 3 
Identificação das Necessidades 

Educacionais Especiais no 
Contexto Escolar  

Unidade 2
O Atendimento Educacional 

Especializado e a Oferta do Sareh

Unidade 4

Objetivo: 
Reconhecer alguns dos principais 
fundamentos conceituais e as bases legais 
que possibilitam ao gestor por em prática as 
políticas da Educação Especial nas escolas 
de ensino comum.

Objetivos: 
Conhecer a avaliação pedagógica na 
identificação  das  necessidades educacionais
especiais dos estudantes com problemas de 
aprendizagem, de comportamento e com
indicativos de altas habilidades/superdotação. 
Conhecer outros temas importantes como 
a acessibilidade; a tecnologia assistiva; a 
modalidade Educação Especial nas escolas de 
Educação Básica.

Objetivo:
Conhecer sobre as possibilidades de oferta 
do Atendimento Educacional Especializado
no turno e no contraturno da escolarização 
do estudante com deficiência.

Objetivo:
Resolver um estudo de caso no 
encaminhamento de orientações e 
procedimentos referentes às ações de 
inclusão para estudantes da Educação 
Especial no contexto do ensino comum.

MÓDULO 1:  O GESTOR E A EDUCAÇÃO ESPECIAL 
NO CONTEXTO ESCOLAR

 Este módulo tem como objetivos informar e orientar os gestores escolares sobre os fundamentos
conceituais e as bases legais da Educação Especial referentes à oferta do atendimento educacional 
especializado, com vistas a fortalecer e assegurar as ações de inclusão escolar de alunos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação nas turmas comuns do 
ensino regular. Este módulo está organizado em quatro unidades:

Estudo de Caso – Transtornos Globais 
do Desenvolvimento
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	 Para	finalizar	os	estudos	deste	módulo,	o	estudo	
de caso de um estudante da Educação Especial será 
apresentado	 a	 fim	 de	 expor	 situações	 que	 podem	
ocorrer no ambiente escolar.
 Muitos encaminhamentos adotados neste caso 
foram debatidos e apresentados durante as unidades 
já	 estudadas	 neste	 módulo.	Assim,	 a	 intenção	 desta	
última unidade é indicar uma situação real para que 
a	direção	 (diretor	e	diretor	auxiliar)	possa	analisar	 e	
prever quais seriam os procedimentos adequados e 
possíveis de serem adotados.

Prezada direção,

Secretaria de Estado da Educação do Paraná
Superintendência da Educação
Departamento de Políticas e Tecnologias Educacionais
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ESTUDO DE CASO 

“O aluno é muito agressivo. Gera conflitos em sala de aula, 
é impulsivo e não atende às ordens e regras de convívio 
escolar. Trata-se de um estudante que não aceita os limites 
impostos pelo cotidiano escolar, pois comenta sobre assuntos 
que nada têm a ver com a escola. O aluno gosta de conversar 
e é bastante atento ao que acontece em sua volta, porém só 
em relação àquilo que lhe interessa. Não consegue manter a 
atenção em situações rotineiras. Gosta de desafiar as pessoas e 
deixa bem claro que não tem medo de ninguém. Não permite 
que o contrariem e, se isso acontece, é como um convite para 
que desconte toda sua “ira” nos demais colegas. Não respeita 
os professores, fala palavrões, agride os demais colegas e os 

	O	estudante	de	11	anos,	que	se	encontra	
no	6.º	ano	do	Ensino	Fundamental,	e	que	já	foi	
retido	em	um	dos	anos	iniciais,	possui	o	seguinte	
histórico:	 na	 escola,	 apresenta	 problemas	 de	
aprendizagem,	 bem	 como	 dificuldades	 de	
convívio com colegas e de relacionamento com 
os	professores;	 em	casa,	 vive	 com	 seus	 avós	 e	
seu relacionamento familiar é bem conturbado - 
não se dá muito bem com a mãe e desconhece 
quem é o pai. 

	Pode-se	perceber,	pelo	comportamento	e	
atitudes,	que	o	estudante	não	tem	limite	algum.	
Quando	 diz	 que	 vai	 a	 algum	 lugar,	 ninguém	
consegue	 detê-lo,	 pois	 no	 momento	 em	 que	
quer	sair	da	sala,	ele	sai,	anda	pela	escola,	sobe	
nos	 muros.	 Assim,	 os	 profissionais	 da	 escola	
não	 conseguem	 lidar	 com	 seu	 comportamento,	
mesmo o aluno já tendo acompanhamento 
psiquiátrico,	 com	 consultas	 a	 cada	 60	 dias,	 e	
também atendimento na área de psicologia.

	Ele	também	apresenta	atitudes	agressivas:	

bate	 nos	 colegas,	 pega	 o	material	 dos	mesmos	
e não os devolve; quando o professor ou outra 
pessoa	qualquer	tenta	repreendê-lo,	o	estudante	
começa	 a	 gritar,	 se	 joga	 no	 chão,	 derruba	 e/
ou	 empurra	 carteiras	 dos	 colegas	 e,	 em	muitos	
momentos,	agride,	inclusive,	os	professores.	

 A instituição de ensino onde o aluno 
estudou anteriormente alertou à atual escola sobre 
esses	 episódios	 de	 “surtos”	 de	 agressividade,	
alegando que o aluno poderia se machucar 
ou	 ferir	 alguém,	 responsabilidades	 estas	 que	
poderiam recair sobre o professor. 

 A escola onde o aluno estuda atualmente 
está	 encontrando	 dificuldades	 no	 processo	 de	
inclusão	desse	estudante,	pois	os	demais	pais	não	
querem	 aceitar	 que	 seus	 filhos	 convivam	 com	
esta	situação,	e	até	mesmo	os	professores	estão	
se recusando a atender o estudante. 

 Para colaborar com a compreensão do 
caso,	segue	o	relato	da	pedagoga da escola onde 
o aluno estuda atualmente:



8

UNIDADE 4
ESTUDO DE CASO – TRANSTORNOS GLOBAIS DO 
DESENVOLVIMENTO

xinga. As poucas palavras ou letras que escreve, em seguida, 
as apaga. Todas as atividades dadas pelos professores, ele, 
imediatamente, diz que não gosta e comenta sobre assuntos 
fora do âmbito escolar. Quando faz alguma pergunta,  exige 
resposta imediata, caso contrário, se irrita e grita. Ele age 
por impulso e não se preocupa se suas atitudes lhe trarão 
alguma consequência, embora se mostre consciente de que 
agiu de maneira errada. Em uma conversa com o estudante, 
ele disse que não estava com vontade de estudar, que só veio 
para escola “atentar” a professora e que estava com vontade 
de quebrar a sala de aula. Sei que seria mais fácil ignorar 
os problemas que este estudante apresenta, que seria mais 
fácil aprová-lo, porém, como pedagoga, e junto à diretora e 
professores, estamos dispostos a fazer alguma coisa por esse 
jovem, pois sei que se não fizermos alguma coisa para ajudá-
lo, é a própria sociedade que sofrerá as consequências...”

Secretaria de Estado da Educação do Paraná
Superintendência da Educação
Dpartamento de Políticas e Tecnologias Educacionais

 A pedagoga da escola atual tomou a 
iniciativa de entrar em contato com a  pedagoga 
da instituição municipal onde o aluno estudou 
para	verificar	se	ele	apresentava	esses	mesmos	
comportamentos	 nos	 anos	 iniciais	 e,	 também,	
para saber se o aluno havia recebido algum 
atendimento	educacional	especializado	(AEE).	
Uma vez que a resposta foi positiva para os dois 

questionamentos,	foi	solicitado	à	pedagoga	um	
relatório	do	AEE	que	foi	ofertado	ao	estudante.

	Segue	 o	 relatório	 descritivo	 da	
professora da Sala de Recursos Multifuncional 
que	apresenta	informações	sobre	o	atendimento	
educacional	 especializado	 (AEE)	 que	 o	 aluno	
teve	nos	anos	iniciais:

“O estudante frequentou a Sala de Recurso Multifuncional 
dos anos iniciais quatro vezes por semana, duas horas diárias. 
Ele demonstrava um comportamento controlado. Realizava as 
atividades propostas, sempre com auxílio da professora. No entanto, 
com o passar dos dias, seu comportamento mudou bastante. O 
aluno passou a não realizar as atividades propostas, rasgava o 
material, se jogava no chão, riscava seu material e os materiais 
dos colegas e do professor, além de derrubar e chutar sua própria 
carteira. Ele gritava “não vou fazer”, “não quero”. Quando lhe era 
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chamada a atenção, gritava muito, saía 
correndo da sala de aula pelos corredores, 
agredia os professores com socos, tapas, 
jogava o que tinha na mão e falava muitos 
palavrões. Além disso, não apresentava 
atenção concentrada nas atividades e não 
permanecia sentado por muito tempo. 
Durante o desenvolvimento das atividades, 
fazia perguntas e comentários que não 
diziam respeito ao trabalho proposto”.

Confira	a	definição	e	
as características dos 
transtornos	disruptivos:	
transtorno de conduta 
e	transtorno	desafiador	
de	oposição,	com	os	
professores  Gustavo 
Manoel	Schier	Dória,	da	
UFPR,	(departamento	
de Medicina Forense 
e Psiquiatria e 
Departamento de 
Pediatria),	e	Juara	de	
Almeida	Ferreira,	
professora da rede pública 
estadual.
Disponível	em:
https://www.youtube.com/
watch?v=vGLAlSmEymU

https://www.youtube.com/watch?v=vGLAlSmEymU
https://www.youtube.com/watch?v=vGLAlSmEymU



